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Gl 'IMÀR1ES da Bcpa B^ixa; Icfino de desjs 
lencja da cmiipanhia da Beira Al- 

. • - - la a ic pedu do ramál de Goim
SECÇÃO POLÍTICA bra; contraio definihvo para o ca- 

‘ ; miiiho dc leito de Aifaiulois' pnr-
laria acerca da t artsfére.nci., do 
ramal dc Coiilibra; contraiu iela- 
livo a esle ramal

—-À èoljdlíude do govcino poi - 
lugm'Z pá rpjuegsâu do Iraíicó «la
— ■ (.......  - --- r...
de lodos os nossos goveiiip?, e láo

conlrálo para d,caminho dé ferio para Londres, a Buscar 0 príncipe; 
‘ 1 > ícal.

, Segundo consl.r. acha se jà con
cluído 0 Ir.iladu cominei ciai Cdm 
a llesfruiha, <’ 0 sr. Mcndez VigO, 
diguu iipmsiio. tl’esla nação. _an-, 
clorisadn devi^-upeníe para assi-j ,, . ... _
guar o dil) li.iíado. j esci a vafiii a é láo leal poi pau.'

—-0 governo da «SpJtjUicà de .de lodos os no.ssos govmiio', e ião 
jUruguay, em demonstração do! iraúicional oas.au.cluii-lades, que 
eslreHiimeiiio .de rb+ações 'com ’ 1 . .... " ’ ’ M '
Portugal, e por não ler lilulos u« j 
condééórações com que possa 
honrar os’ altos funcciomiriòs por 
tuguez^s, decidiu que fussem con- 
sidt3.ra.dos de. gala e lesja nacio
nal os <ba<5 dos anuiversarios na- I 
talicins-;de suas magç.slades e!-<ei,' 
0 sr, 1). Luiz e sua esposa, 16 C( 
31 de outubro.

-*-rUiom  referencia ás ultimas, 
concpsifties e conlraclos de linhas; 
ferroa*:,  foram publicados (íà folha 
oflirial‘”òs Kegiimtes dócumeiilos :

^mimenlode Iropa— me de — S. Nicoíau. São promo- 
—... . desla-cananlo d infankria I8, viJos esle amio, como já o foram
, Sua Alleza lem sido cxlrema que lem éílacenado úcsla cida-; 
menle obsequiado eiu luglalcrra. de, «cgiessa ao Poilu no dia J 
A rainha V icturia deu em sua ! do piuximu dez-mibio, sén lo ten 
boina um grande b uiqdeie, doas dido pui «mira igihFíÓiça do re- 
caça.l.is, recila de gala, cxercicic f gimcnlo d ínlaulerla 13. 
d’uina divisão, ele. »

4JU1 £ 'J!d*7  5. *'  4'í-q/>íi/;

iollíetím

; ainda agora ,sa u de Ajqçambiqiie 
; a canhoneira «Mmdovi» paia 
Jicrsegiiir uin pangaio quedeulára 
exeicei esse Ir díco infame, contra 
0 qual se deve ledobiar dc rigur.

—Acha sB pm Li?.boa, de vis 1
I la, aluj.ido no Hulcl Biaizanca. 0 
fsr. conde de túrdi, cá§a«1ò cmn a» I ► ’ , I
jSr? I). Alde^undes de Biagmç.», 
! filha do snr D. Miguel, à qúal é 
esperada lambem em Lisboa, a yi 

: dlai seu eáposó qúé se ãcliá ert- 
lermo

— U Iranspcrle «Aírica» pirliu

i»i*imeiro  <le Itcscmbro 
—-.0 anmversaiio da feliz itide- 
pemlmc.a de Putlugal, não passa
ra esle anno, como o não tem 
passeio nas Oíilrofl^íféjã^crcéLi- 
do n’esla cidade.- a- .

Na egreja da Insigne e Real 
Gohegiada haverá ;solemue «Te- 

mandado ctlebiar pelo 
— . Cabbido e rnereliss.imo ar-

linha ido para I cypr^stc Tfo dislricto’ de íiiaili b- 
- causa da ’ guia percorrerá as ruas da cida 

periuosa molpslia dr seu irmão, O'de jimn nrchos-lra rnrnnncH^jL» 
dislmclissi mo

NOTISUBU
SUfíçrvsso----- Já regressou
Lisboa *0  nussO presado amigij; Dcum 

. Augusto Alliedo de MatlusI Rev.r
Chaves. S. exc.
alli, como se sabe, por

de

no précedenle, pelóá esl(J«|aiiles <ld 
instrucção sôcundaru do hislilulo 
Escholar da Sociedade Marliná 
8 u ment^.

Aimmliâ chegará o rtiàslro pa- 
ra a bmdeiia. acmnpành «do. co
rno dr cóslume, par uma espan- 
to$a fila de tambores e zabumbas, 
e por uma banda de musica.

Kiifcrmirfadj* —Ha dias 
que se acha entendo o ex."'” snr. 
Luiz dos Santos Leal, estimável 
cavalheiro d'esta cidade.

Fazemos votos pelas Suas me
lhoras.

<ÚA:A. ? AA.p/
A proposilo de
- I ’ . e uveng.uxjãojan;

LinilUI Z#anar(I< ih factos d ordem sob

®A®ME^BEO E
HUMOTOIE®
Excerbtos dím LIV.KO

facuHalivo lisfio ! pati lolicos mancehbs, e á iioile líá- 
nouse, Joaquim de M.dlos Chãvbs:1 ven £spectaculo no Ihealro, D. 
agora, que elle enfiou no período AíTuiiSo Henriques.
de.).!!ei)a convalescença, icgiessou
a CSl.i cidadei otrde 0 cliamaui os 
muitos aflazcres .da sua extensa 
cliiiiua. 'C

Mfr ,W. IWieòhiu- Principiam 
amanhã M- folguedos esclio «sucos, 
conhecidos de longa data pelo no-

l>çtia«Ci*e —rliontein de tn.ir 
nh'5 qnin.L» <•« 4^.
píjja de vifiln» ha nia dc S Dn- 
inmgos, o /itnro. que se achava 
levanladr', cahuj desaAb adaou MG 
sobre a Cabeça do carituo deixan
do o liasióiiie ferido.

0 feiido ím logo comiozido ao 
huspilal da Urdem de S,. DuniingoS.

gres du maghetisnio animal, e 
cio hypnotisiuo trans-lucjd o.

do dado uma ligeireza fextraor- 
dinaria, consertai4:»th depois 0 
habito d’etsa ligeireíá; Plutar- 
choapreseutR pór, hm iitiia bn - 
tra sohição que páreefe aer a ver ? 
dadeira: é, diz elle, que talvez 
isso não.sçjA verdade, j;*  ..

K’ pois didicil.eab“r a verda
de á respeito d utn '

iJistingamoj»: rqcunbectm^^ 
muitc facilmente os factô^ iqus 
cprecem d’inteéesse; mas 5>ela 
que toc:i áqiiélles éfn que t.ó- 
mwfii parte a ínjhjtpnMpiu é á p:ó- 
xflo, nada ha tnais ■ diHicullosiç, 
principalmente cm França. No? 
oulros paizes a luuci.ru limita- 
se só a uma ou outra pessoa: 
entre íiós è contagiosa; toda :i 
gente está ao mesmo tempo luu-

- j ca da mesma loucura. Esta iou- 
í, cura hfto dura rtíuito tempo, ó 

Não u inculcamos como um ’ e ha uma infinidade de couzas . verdade, é utha lebre de vinte u 
........o scientifico acabado : I que c preciso resolver do mesmo I qual ro hõrns, mas, durante es- 

modo que Plutarcho resolve es-j sãs vinte e quatro líuCas, tud>/
u t 

põe': Porquê é que os pôtros,; a seu bei prazer. Sé alguém, <pi •. 
que foram corridos pelos lóbosj não padece d’ásBa febre, I..4 
são mais ligeiros que os outrbs? 
Depois dé ter dito que a razão é , 
talyeZ por que ós que foram 
agarrados,pelos lobos eram mais 
vagarosos, e pompie, os que es
caparam, eram mais ligeiros, ou 
ante*  purque, tendo - lhes u me-

qué, se d’ésta ordem de factos, 
para cuja uveriguaçfto e aprecia- ' qualquer acrednar qua »eja Ver- 
ção elle os estabelece, os Irans- I Uadeircfõ que lllc é HbSeveiudu 
ferirmos pura outra e os appli- por testemunlllís superiores a to
carmos, por exemplo, á analyse da a excepção, lhe seja necessu-

—iguação já nao dizemos doS ' rio \ èr o que aquellas testemu
nhas acreditam e lhe asseveram 
ter visto.

Feitas estas obseríuiçoes, e 
posta esta liiuitação ás <»precta'- 
çoes e ao critério critico do 
ctor, pareceu-nos que seria lido 

| com agrado, u que teria um cer- 
iníirmadu e Lu interesse d acLuaimade, o que

e ddsTruido | ctos que se atiribuem ao magUe- 
viv . principaimeute dcpoia

um espirito dema-iadamenté! qim a exiiibiçàu dó somno hy- 
suspícáz e descouliad >, todo o

i thesé »le que, para

( A que^tfip <|as maravilhas ina- 
gnêlicát- ô uma Ipiestíhíde lacto. 
ÀTiles d explicar o facto, <• pini- 
cipalmtuie antes de disputar so
bre as explicações que d’elle se. 
duo, seria bom indagar se ,el!e 
exisiê. É isto o que o bom Port- 
Koyal rebáfhiiicnda h’úina pagi
na de fino espirito:

(fQiíatido se trata, diz eUe,de 
indagar as câúsas dos effeitos 
extraordinários que se nos apre
sentam, é inystcr exarflínar pri- 
meiru com. cuidado se eáf»P< ef- 
feitos"são verdadeiros; porque ;1 
gente farigá-áe muitas .vezes 
inutilmente a investigar as ra
zões de couzás'que não existem

?rcnatural,mas 
simplesmente d’aquelles d ur
di m natural cUjo conhecimento 
chega até nos pelo testemunho 
externo, teremos de vêr aniqui
lada uma das mais abundantes 
e preciosas fofites dos < 
Uicnto.4 humanos, i.._ . , . ---------------------- ----- , .
negado absolulamente o priuci- * elle escreveu a respeito dos fa- 
pio dáuctoridade. < 
assim, pela simples Veleidade de [ tisiuo,

coiilreci -1

Kesolvendo-nus a publicr.rein 
folhetim, no nossó modesto jor
nal, as considerações e aprecia
ções tpie um notavd escriptor edilicio da sciencia humana, 
fraucez escreveu a respeito dol Não se pode com effeito dizer 
magnetismo e do hypiiotism.» I absolutamente, como diz o aii - 
com Que modernamente se tem I ctor, que e pei^óôo eedei' ao pe-zo 
por ahi perteiidido solevantar o 
espirito publico, não tivemos 
em vista apresentar este, traba
lho como a ultima expressão da 
scieneia a tal respeito, e muito 
menos perfilhar, como nossas to
das as-apreciações do auctor, e 
lodosos princípios que elle esta
belece na sua ordem d'ideus e 
no seu modo de vêr a qnettAu. 
Alguns d’esses principiíMp' rcjuD 
|amol -OB mesmo perigosos.

nu-

pnotico d Emma Zanai dclli veio 
HUcitar entre nós o d^aeju de 
saber comua sciencia c a critica 
resolvem nqueilc problema.

trábalho 
aprtLsentamul-o, Como uma lei 
tuia desenfastiada, umá c____
bastantemente incida sobre uma 
certa, ordem de fafctnfe' quê teem 
feito desnortear muitas cabeças 
sufhciéntemente bem õrganisa- 
das, e que a úih:t grande parte 
dos nossos leitores irá. fazer o 

_r------ ,..v--------------------- o—- qitè noa fez a nós mesmos —
té di» tiutureza viva, não p<íde-*l  pó|-os de sobre-uvisu contra òd 

l.u- uu.i .ivudmittir «pie seja \ cr-, apf..^oudu& e àppàrctftub mila -

' dos testeinunhos externos. Se, por 
• hy pothese, e só por hypotheb-c, 
| pudemos admittir qye se éstabe- 
; leça este critério para se veriti- 
1 car a existência dos factos que 
| se ali ribtmni ao ínagnetisino e 
ao hypuoti.snio,muitos dosquaes, 

Ise fo>seai reaes, destruiriam, co
mo noutra parte diz o auetor, 

[ úqdas a*  noções da physiologia e

jíuu.» uu.i .'vudn.h tir qne seja \ tr-,

ia lei- mouo (|ue i luiarcuo resoive cu-»»»» vunv u vjuaviu nu».»*,  «-««'( 
jrilicsi tá quêstlío, que a si mesrrío pro-'julga verdadeiro, ou tudo fu Lm

uma invesôgáçiiío qualquer, nó. 
primeiro dia ninguém o atum». ( 
e nó-dia seguinte ninguém subo 
duque elle í aliou.

• < • v 'Continua: '

luuci.ru


RELIGIÃO E PATRIA

<’4im1aih<> •!<• ferro delmo do tribunal era grandíssima diante c mo a lua, ardente e in-da manhã, no tribunal judicial.presente.
<Juiitti.rãe« —Vãu adianta-’• - -J- - -- J------ - - - --------- n.i . »_ _ ..u,.. ------ ---------- . e n q.’
dissimos os trabalhos de conslrnc 
rão da ulf.ffla secção «1’esla Ma 
ferrea, fttlrc Vizella c esla cida 
de.

A machrna chega- jjá alé ao lo
gar dc Covas, na frêguézia <l’Ur 
gozes, subuihios «resta cid ule, e

«evos ‘Ims che-'qgein begUe caminho

la coiicurrencia de gente, e paratcemiiua como o sol por entre 
qne não houvesse alguma ma-jambiente d esta athmosphera 
nifestação contra o preso, foi es-glacial e tenebrosa. f 
te mettido no meio de utn des-; Os que mais caros lhe foram, 
tacamento de 46 praças sendo 6 os seus propinqíios teceram-lhe 
de Cavallaria. la coroa d’et>pinho8, saciaram-n’a

Està'p is cumprida a justiça, (Eairtargura, e apressaram-lhe 
la satisfação á sociedade, e sua via dolorosa. MasoPap Çe- 

" mostrado o castigo que espera a léste, o Amigo que nunca falta, 
J... ______ ) tão Deus infinitameiile bom depa-

gaiá ao Cavallmho, onde setá a,tortuoso. Oxalá vá servindo do rou-lhéeffi séu abahdono, noul- 
‘ exemplo. . imo momento da sua pr->va,

lp unhas celestiaes, anjos de cari- 
■lliello—-Estão prontnícia- dade, que a abrígaraih e cobri- 

snas azas beneficás e 
, Antofiía. Emi lia

Fernandes. Maria de Belem Sal
gada, Maria de Belem d’Ôtivei- 
ra e Maria José de Jesus foram 

.os Cyreueus que aliviaram sua 
cruz, as Marias que U seguiram

Santa Mrria d’Airão, 15 dê 
novembro de 1883.

O presidente da junta, 
Antrihio José da Silva Fernan • 

des 752

esi;«ÇAo.

--■ Na farde de 
sabliiuio nlftrfto conirahiu 'us sa-Mòs, por lerem fotnadò parle em ram com 
grados' hiços :do liymenen o nosSb 
amigo e muito digno escrivão de 
drreito'd’esla Comarca, o ill.®9 «.... 
Ju>é Joaquim d’Oliveira, com ã 
í,x.u>* sr * D. Graci.i d’Assu<npção, 
jnvén setrhora de elevados dules 
<l’aMrt.i' e :de coração.

^AéeVémoliia leve logar na ’ca- 
ptFfiníla de Nosía Senlima Ja 

‘Còticeição, suhmmns «1’csia ci la 
de, sei vindo dc padrinhos o ir 
inão do noivo, o ill.“° <nr. João 
Joaquim d Oliveiia Baslus, ta li
bem muito digno escrivão de di 
ieito d’es(a comarca, e sua ex.'* ’ 
esposa'D. Maria Virginhi da Silva 
Costa, e foram testemunhas os 
illi®" srs. José Enfiado do Valle e 
José Joaqninf da Costa.

Os nossos parabéns aos jovefis 
cônjuges, aos tjuaVs des«?jimos 
latias venturas quantas merecem

parajcendida como o sol por entre o tio exiinclo convénio de S. Do
mingos, as seguintes prop i Ja
des—A propriedade d \zenh 1 
«las Valias, sita ua freguezia d<j 
Santa Eufemi» de 1’razms d’eslá 
comarca, que seconípôe d«i ca
sas terçeas e sobradrdàs,. Lqás. 
cortes, hortas,duas leiras de ter
ra lavradh, umr. usenha e qua
tro rodas de moinhos, tudo uni
do e circuitado por parede, d<*  
natureza de praso. fóreira em 
parte a Luiz Martin' (ia Costa, 
d esta c dade, em parte ao cone- - - . . ( o. *
go Antonio Joaquim d’Oliveíra:irmãs Hospitaleirasportugnezae, 
Cardoso, e em parte a João José e estabelecido n<< logar d«> Mira- 
Rodrigues de Freitas, (la casa «louro, siuburbios d esta^ cidade, 
dfSegade, loÁvada na quanfiã;recebem-se aliímnas internas,

ra laviadia, situada, na Veiga da| 
Azenha, na dila freguezia

e apressaram-lhe

Siin ilficllo, <|uo lia tempos sc veri iimmacfiladas, 
'iv.ficou em Lisboa, os Snrs. Augusto 
sr. JoVé da1 (]òhliá e Einesfo Lourdi-*.

ro, competidores, e os seus padá |J 
iiltós os srs Henrique de Macedo 1(

tos. iesleiminiias do primeiro, ^u^extretna agonia. 
J. E ncher e Sebastião Magall)ãés| 
Lima, do segundo.

Ilaile haver processos especiaes 
porque o sr. Henrique de M «cedo 
é par do reino e o sr. Larclier dc 
pulado.

As «luas ctimaras serão, pois, 
consulladas para darem licença 
para õs dévidos processos.

II- ■ li

COLLEGIO
DE 

FRANCISCO D'ASSIS
EM GUIMARÃES

N’EST'E collegio dirigido por

Cardoso, e em pnrtfi a João José e estabelecido n<« Jogar d<> Mira-

5.

de463:820 reis.Uma'leir.i de ter-^emi-internas e externas.
ra laviadia, situada ua Veiga dal A casa está exceHentemente 

.. • ... ju.i.4, <* o .ua..<.o4uC « Azenha, na dila freguezia, de exposU-a, e; nas melhores cdiidi-
e Mcm liOmigues de VasconCC.-seu Cal vario, e 'àssistiràm á nátnr«-zá depraso.f ireirã áegre- Ções de salubridade. A educação 
‘ L ‘ ia'do Mosteiro do Souto, louva-eoensino, são modelados pel«>s

dona quantia de 54:405 réis.Fi- methodose processosgeralmcn- 
.. nalmefíte as Ibehíf iioriàs feilás

na ?propíicdade d'Azeqha, con- 
'sistenles na reforma dos Mui 

O8|hb<>s e parèd*  s, louvadas ria 
i«K|'|wuinit« uuuv;uw «». (jOID de- 
no'elaraçào porem que a 'contribui- I 11 ' ‘ _’• IX-- V.W . .. |,w. ................

iii.iimiu ue teu u»|jubv iiiiuuitui-,so, que for calerilado solire o pre
lado, e não cesses d’crguer para ço da arrematação, fica toda a

,- setile são pr« v« nid> s lodos aqu*  l
FHlfecimcnío—A' hora 

em que esta folha entra ho pre
lo, 1 da tarde, falleceu o ex.m" 
sr. Conde de Villa PoDca.

'. . ja do Mosteiro do Sout

.. nalrneiíte as bemf> iioriás feitas 
na ?propi iedade d’Azenha, con- 

Vae alma pura, atravessa sem 'sistentes na reforma dos Moi 
receio os honores d>» campa, c~...... - . ,...... ..

umbraes da eternidade, e lá najquahtia fie 30:000Ts 
Jerusalem Santa repousa ?
seiu purissimo, sacia-te no amor cão do íegÇto poi titulo onero- 
ih.fiiíito de teu Esposo Iinmàcu-
lado, e não cesses d erguer para ço da arr« malaçãô, fica Ioda a 
o Santo tuas mãos supplicantes cargo do arrcmalale. Pelo prey 
a favor â*àquclles,  que te ama-|senle são prevenidos lodos aqm l 
ram, e também d’aquelles que los qne quiz rem lançar rias di- 
n’este inundo te crucificai àm. jtas propriedades e beinfeitorias, 

no dito

e o ensino, são modelados pelos

***

ídade* —Por parte da 
Santa Casà «la MisencOrilia íoç 
m:oi ladn Hat jn rudaifa dfibLvR/l-l 
ungo ferrade, cuja miséria aqui, 
temos lamcnladb, utna enXerg.i, 
cobcdor, dous lençoes e um tra
vesseiro.

Sabemos também que dous di 
gnos cava lhe: rds (Tust.á Cidade, os 
iH,“M snrs. Antonio -Joaquim d» 
Costa Guimarães e João Dias «lo 
'Castro o soccòrreram com as suas 
esmolas, e promovem aquelle a 
stla entrada no hospital do conde 
de Ferreira, no Póitò, e este uma 
subscnpçâo, paià ii minorando a 
sua lamcntaVcl miséria.

Lt

NECROLÓGIO

ArÀRlDAl^PUBIfCA

Réccimnehdàiffòs á caridade| 
o infeliz Antonio de Souza, 
rador ha rua d’Alegria u.e 
Acha-se 
comer neto seus fiihinhos. 
lei a tâo grande mi&eriu!

Itas propriedades e beinfeitorias, 
afim de comparecerem 
dia, hora e local designados,que
rendo. ,

Guimarães i í de noveihbro 
de 1883.

Confot me—T.jde Queiroz.
■O 0Xvi'1*au  “» 1 a'qidm

ciu d .Vbrcu Vieira. 746
mo- 
15. 

tysico e não teiYi qfie

AMflBWs

EDITAL
A éáimira Hiiuícipítl do 

rèncdlio de fiiiiiiiatàes
Faz sàber que nó dia 'à do 

'proximo.mez ded<?2eihUi;o, peljts 
10 lioràè da manhã,nos Paços d > 
Concelho teín de arreúiãtar-ee 
êm hasta publica a empreitada 
para a conclusão da obra de pe
dreiro na capella do Ueiniterio 

, municipal, eoba.base dà licita-

O Piipít-ferôifcítr—Cons
ta qite ó já agora célebre • Pspa-1 
àssucai * embarcara em Vigu cortt, 
direcção ao Brazil.

Eslá pois terminado o medo 
qne d’ell« tinham < 
««Ideias. Elle meUta lhe làu giau- 
de leitor, que nào haVia <ub lodo 
o concelho de Goimaiâes quem 
não tivesse ouvido fallar n’elle, e 
lodos u viam ao mesmo lempo cm 
diversas paites !

Lauda post mor tem.

iitiAiló í>« < ni:i>o

No dia 30 do corrente niez, 
pelas 11 horas da inànliá, selehijçáo de 2gl50$000 reis, 
de reufiir novameiite, no......
nal Commercial d esta cidade, 
estacionado noextincto conven
to de S. Domingos, todos os 
credores da niassa fàllida do he-

Tribfi-1 As condições estão patentes

| Amargo, penoso e triste é o 
> peregrinar do justo sobre a ter-;

os povos doa ra. , r
Espinhos e abrolhos lhe dila - 

ceram os pés na senda da vida; 
decepções. calumnias fementi-i 
das, w abandono, o despreso, o 
odio, a perseguição; a affróritâ el 
a ignóihinià provindas das pes
soas que lhe sito mais caras, d’a- 
quelles põr quem imiis de ha sa • 
crifieado, e porislo mais pun
gentes e dolorosas são a esponja 
do fel e vinagre que lhe sacia a - — 
alma sedenta d amer; *dc  família, datada de 13 <lo cui’- .

E' assim que o mundo retri- rer te, no inventario de menores , 
;, os extremos, que por esie Juisó e cartol lo do 

'escrivão infra assigmjdo se pro-
E assim o fez, ecotn suas ru- cedeu por falL ciní«*iito  de Luiz < 

nioradqr q e 
i fronte foi no logar d«> Formal, da fre-. 

nado a 10 annos de prisão ceílu- húra de Maria Rosa d’Abreu, guezia de Santa Eufemia de Pi a 
lar seguidos de 12 de degredo rilha submissa e obediente, ir-.zins d esta cuihaica, tem dean- 
para África, ou na alternativa mã extremosa, amiga dedicada, d ir em praça afim de ser arre- 
drg-edo perpetuo com trabalhos christá éxéirtplarusimíi; alma maladaqielo maior lanço que fôr 
furçmios. pia, votada unicamente a Deus.ejotferecido sobre a avaliação, no

í unto á sabida da cadeia co á salvação das almas passuu raylia 9 de dezembro, pc.r 10 horas

na secretaria da Camara para se
rem examinadas pelos interes
sados.

Paçdis do Concelho.de Guima-
ffociante. Joaquim Teixeira da i ães,aos 14 dé novembro de 1883
Motta, de Celorico de Basto,pa
ra se tomar conhecimento da 
concordata apresentada por es- 
te. Guimarães, 20 de liuveiilbro 
de 1883.

< » escrivão do processo, 
João Joaquim d1 Oliòeirã Bastos» 
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E eu Antonio José da Silvá 
Basto; escrivão :o subscrevi.

O Presidente

te adopta los nos mais acredita 
dos collegios do paiz.

Pará que iima menina possa 
sér admictidâ como interna, re
querem-se as seguintes condi
ções: .

1. ® 'iTcvcfá apresentar um lei
to de ferro convenientemente 
•preparado com a roupa necessa- 
riá para sua limpeza, e coberta 
Como as que se usarem no refe
rido collegio.

2. ’ Apresentará a roupa bran
ca necessária para todo o seu 
uso, assim como calçado, tanto 
para andar cm casa, como parà 
sahir com as Irmãs.

3. " Emquanto a vestidos de
verá ter para uso interno, e pa-

. hH-t.mhiu ruii uuin na li mã&.----
4. ° Terá também um bahú 

p ira guardar á siià roupa, e uma 
cadeira peqúena.

5. ° A pensão para o seu. sus
tento c 7:200 reis inensAcs. Aleni 
d’isso dará cada uma 2:000 reis 
ua occasião da entrada, para os 
objectos domésticos, como lou
ças, etc. etc.

6. v Aão poderão sahir a ruá 
senão com as Irmãs.

As matérias que as Irmão sa 
preslani a ensinar gratuitamen- 
te no collegio, são as seguintes: 
fazer meia, e renda crochet. co
zer, bordar de diíferentes mo
dos. fuzer flores ãrtificiaes, lêr, 
escrever, arithmetica, gramma- 
tica. fallar francez e traduzir; 
mais tarde çanto e piano.

N. B. — Do piano pagarão o 
• aluguer em separado.
1 708 .
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Antonió Coelho da Multa Prego. Ctttètótlá V imãra-
héhsè

0 ABAIXO
prietarió d’este estabelecimento

<> Toiíe<*o —Foi julgíulo na 
semana passada, em Draga, An
tonio Motta, vulgàrtnehte cb- 
nhecido pelo alciinlia de Tonebo, 
accusado do criíhe de assassina
to ha tres aniios <L> jkrtitiu Aly- bué as dedicações, , ,
pio, desta cidade, e tedfãtiva de os sacri fiei tis do justo. .escrivão in Ira assigmulu se pro-
inottfe na cadeia, sendo prova E assim o fez, ecom suas ru- p“* Fõl •'•inípnt.. H.» I.m» 
dos os crimes e negadas as aíte- des provas aqáilatoii o ouro da José dos Saní‘'â. 
nuautes, pelo que foi condem- virtude, que adornava a f.«...« f ' - o .

i- pura de Maria Rosa d Abreu. guezia de Santa Eufemia de Pra 
(o Filha submissa e obediente, ir-L.í ’ “ ...............

tremosa, amiga dedicada, d

ÀitíÍEMATAÇAO
POR deliberação do conselh »

, EDÍTÀL
A Junta de Paro.chia dà 'fregue- 

iià de Santa Maria d'Anão, 
do concelho de Guimarães
Faz publico que ua ca.^a do commercial, fazsciehte ao pu- 

thebDureiro da junta José. Perei- blico por este meio que continua 
ra Ferpàndes, do logar do 1’e- omo seu negoci?» na mesma 
nedp, da dita freguezia, e fia ca-'casa, làrgo de S. Sebastião, sob- 
sa da Camara, está patente, por a mesma, firma de Cunha dc C.*;  
espaço de 15 diais a contar do dia esperando que os seus amigos a 
17 de novembro o. mappa da freguezes continuem a fornecer- 
contribuição párocKial para o se do seu estabelecimento, onde 
corrente anno de 1883. Quem o encontrarão o mais variado e 
pertender exaniinar, e fazer al- completo sortido de todas ascu- 
guma reclamação, o poderá fa-gelarias, ferragens, pregagens a 
zer dentro do indicado praso, todos cs artigos proprios para á 
findo o qual estará o cofre aber- construcção de prédios.
to por espaço de 30 dias para a C_*  
cobrança voluntária em casa do 1883. 
referido thesoureiro. E para 
constar se mandou publicar o

Guimarães 15 de setembro da

José Mendes da Cunha.
65)8
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RELIGIÃO E PATRIA

Antonio Serafim Affonso Barbosa 
com estabelecimento de mercearia 

e confeitaria, vinhos maduros, 
engarrafados e ao retalho O

■io seu bem conhecido local

RlVDA SENHORA DA GUIA N.°31 a 39

i.ií\\iíi k\i‘osíí,:ào 

de macMíNas de costura

LUIZ JQKC EGNUÁLTM BASTO
48, Rua de S. Damaso, 50

PAR TICIPA a todos os seus ainigos e freguezes, quê, no seu 
estabelecimento se acha um bom sortido de todas as quali
dades de doce, o mais apurado possível, lauto para chá, como de 

fructas, [aem coiilpctidur] do que são provas evidentes as expo
sições no Palacio de Cristal Portuense em 18*77  e 1879, nas quaes 
o dito estabelecimento for premiado com a medalha de prata.

No mesmo estabelecimento se recebem encoinmendas e 
doce de todas.as qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce e 
carne, sardinhas de doce, etc. por preços modicos, garantindo- 
se a boa qualidade de todos estes generos.
CEá Hissão e pérola de superior qualidade a 1 :0U0, 1 :200, 1 :400 

Manteiga ingleza de primeira qualidade.
Queijo de ditferentes qualidades.
Massas de Coimbra de primeira qualidade.
Bolacha ingleZa de diversas qualidades.
Farinha de S. Bento.
Dita de Maizciia.
Dita de Seruy.
Dita de Tapioca.
Dita de Araruta.
Dita de Pedro Augusto Franco [Ferruginosa].
Doce de Goiabada de primeira qualidade.
Murcellas dr A rouca.
Rebuçados de Abenca.
Chocolate hespanh.ol de primeira qualidade.
Pimentos do Império do Brazil.
Conservas inglezus.
Cerveja ingleza.
Cognac superior.
Champanh superior.
Cana legitima do Parai v."
Licores de todas as qualidades.
Gazozas.

A RAINHA DAS MACHINAS •' ’

. Café flor.
Sortimento de papel de diversas qualidades. , .

Vdidnis «los iiiàiá acreditados «lo Pbrí-ó
sem garrafa 

d’orto antigo. . .. . . 7(Ml 
.Moscatel de Setúbal 7<>(| 
.Duque. .... ...... G( >4J 
Legitimo do Porto.. 5Ó0 

» Bastardo. 501F
» Moscatel. 500
» Mal vazia. 5Ô()

x d Porto velho 100 
-Vinho do Porto.. .. 30,0 
líitodeMeza.......... 2 Df
Dito de dita............. ISO
Dito de Liigçima- . . 200. 
Dito de Meza..... I.^O 
Dito de dita............. i20

— DOMESTICA —

a unica que leva 100 jardas de linha na sua 
grande lançadeira, que nào precisa ser enfiada, 

tonrando-se a^siiú a hiâis lacil de todas
A1‘RESENTO ao respeitavej publico esta nova machina que acaba de chegar ão 

rrieu gr.aude e bem conhecido deposito e lh’a recommendo despida, de pomposes ré-ela.- 
ilics, gataulíii(l<»-ã como a primeira machina hoje conhecida,devendo fa^er-jne jus
tiça de considerar-me insuspeito a mim que tenho tantas outras machinas á venda.

—Alta Novidade—
Machinas de emproar folhos. de gramje vantagernpara iaiiBtí«Ím e famí

lias, em 5 minutos empregam-se ®O metros de qualquer fazenda para vestidos!

Machinas de cazear—
festas novas machinas de costuradas mais perfeitasque ultimamente tem appo-» 

recido, trazem adeciotialmeiite um novo APARELHO ESPECIAL PARA CASEAR 
que permutem fazer casas em todo o genero de tecido com a maior parfeiçúi e rapidez

Vara ás pessoas debeis ou doentes dá peilò

Vinho ao retalho a 60. 80, lOOe 120 reis. .
Dito legitimo de Murça superior a 120 e 160 reia.
Vinagre, o mais superior a 40. 50, 60 c 80 reis o quartilho.
Alem d estes generos ha muitos outros que não vão aqu 

mencionados, pertencentes ao mesmo ramo de negocio.

As machinas corn pedal musico Oli pedal <íe pendula são as únicas que os 
médicos recommendam para estes casos, não cançam nem fatigam pela sua leveza, per
feição e simplicidade Uo trabalho.

As iueornpiraveis machinas de fazer meia! fazem 20 pares por dia!

HOSVEDJIIL 1 POKTCElXSE
— PASTELARIA —

DE
Joâó Francisco Gíiiinaràès

RUA L)’ÀLGOBÁçA—GUIiJARÃES

SERVIÇO ftllITO MELHORADO

Alem d’estas novas machinas ha n'èste grande deposito pm sortido completo como o 
respeitável publico é bem conhecedor, fornecido directíiiiír 11 te pelas .principaes fa- 
lirícas d’.>>leniaiilia e melhores auctores de todos os sy8fern,as e feitios com os no
vos caneleiros autlicmaticos pará encher as canellas Meni dobar o tio como nas 
antigas, cotn todos os ferros para muUys trabalhos de fantasia e cominodidades para 
iamilias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros.

GÁRÂNTIÁ EM tÒDAS SEM eUuaL !
I»1í1l<OS ã:O<h) reltt até «0 (100 relf

Ver e confrontar para nâo lerem dé que sc queixar
TaMBEM TEMA' VENDA MACHINAS LEGÍTlMÀS SlsioEít

Vende agulhas, oleo, retrozes, e iodos os utensílios para iodas as machinas

Jantares para fora
l*rcro«  muito eomuic fít>>

z ■> »■ ’• .- -4 *:•  ' • K • -> i ■ < , . - . :' -.
Í oiicerlíiiii-we níaçhinao <lc íodosiio auctores não eompràdní 

n’estè deposito, preços baratos
48, rua de S. Damaso, 50



RELIGIÃO E PATRIA

A’ UlXGEEiXlO DE

A < ompanlila Aiah antiga <Ic

PAQUETES A VAPOR ENTRE

(Incorpora«Va porcaria real ciu IN4O'B

, portos dó Brazil 
Rio da Prala
a 8áh'ir em 29 dé Novembro pnra Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, M«n|çvidpp, Buçnos-Ayi$es.

T/BGtlSr etn'14 d& Dézdmbró j>ara S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia. .Rio de Janeiro, 

—-------- —---- £** h» t os, M on tev i il£<x. ejBwrtrub - A VIT!^
1, X ■ ( ui-
TUtK.Wr sac.cm 29 de Dezembro para Pernain- 

bi/co. Maceió, Bania, Rio de Janei- 
“^T^T^^ótit(Yvtdcõ e Buenos-AyrcsT

Acccitam-se passaguirqs com trasbordo par 
muitos outros portos.

Para mais . esclarecimentos dirijam-se á Agen~ 
cia Central i|p Porto, rua dos lnglezes,23—ao hgeífté 
WHIiani 4'. Talt A ou nas differentes c<>r- 
rcspondencias cm todas as.principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
j^uíz Jose Gonçalves Bas<c—em S. Damas». <Jjy*

Vilulas <le Holo^ay

Este remedioé universalmeri- 
t' »oiiliccitlo comó o mais ef- 
Ibaz (l”e se conhece no mundo. 
Nào lia senão uma cansa imi

• cisai de Iodas as doenças, i&»o e, impureza de sânglie. que è a 
fÕfl1e da vida. Esta impureza depressa sc rcciiíica com o uso 
ilas Pílulas de Ilolloway, asquaes obrando como dípuradmes do 
eslomngo e intestinos, por mèio das-suas pi\quoed.ides balsami 
cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervoo V museu- 
los, eenrijam lodo o Syslema.
Elias exçedém qualqder outro remedio cm regular a digestão. 

Operam da maneira jnais sadia e ellçcúva sobrd o fígado e rins, 
'légulam as secreções, fortificam u\syslema nervoso, e enrijam 

íodo o corpo humano. Mesmo aqueila.s pessoas da mais delicada 
construcção podem, ?cm rccèio, expcGimmlar seus ellcilos saiu- 
larcs-ç ccrrobõranle?, regulando as doses conforme as inslrucções 
que sc ençonlram nos livrinhos em qnccada uma esta enrolada,

Unguento dc iía1biva(Í’

A Fciencia da medicina não 
produziu até hoje remedio algum 

.•Stque possa ser comparado a esle 
is*maravilhoso  Unguento, que so 

assimelha tanto do sangue qne, na verdade, fornia parle d’esle e, 
circulando com aquelle fluido vital, expeilc ioda a matéria inipu- 

ara e limpa /odas as parles infectadas, c cura qmiiqm.i soí ■

____-_______________________________

FtWICCT■

- §

1X> bolííVo
PBB?B

tí*®  -Itiift Úck*iAHiídej  t S.gibubx—35Í

llaiiocl Jonc d» tolKti 
llhuiinla

Cnnwo do Toural n.? <9 a 21 *

Tem á venda no seu eslabe’e- 
oímcnlo,’biíheies, meios, quailos 
oitavos, c fraCções de dillcnnies 
preços da loleria de Lisboa da 
pioxima exlracção.

O mesmo vendeu parle do fo
lheie da sorte grande em íiacçòué 
de diflerenles picços dacxtiacçãp 
de 13 d abril.

sijí.iiia.s
Em tmmusciiptv v subie qual

quer assumpio 1:300 is. poi cadà 
um. Põi cada colivcçau uc doze 
13:500 rs.

Quem pei lénder dn ija-sc a Ay- 
ies Pacheco, nu bcminaiiu de La 
megu.

iEnipresa—galeria
Auan tiea

BIBLIOTHECA 1LL UóTKA 
DA

Lada folha 10 rs. Cada <stam- 
pa lu reis. Deseiilws dc M. Mae 
cedo, tji avuias de b Fasiur.

^ksMgiia-.sr em Lisbua em so
das as ii vi iirras, e cm iodas ta 
terras do rriiiu.

A c.oi i espoo d■ ■ ^itt <i»ae ser 
dingid.i a i ua da Alalaya, 10 L 
Lisboa.

SCMA MOfiL

Vinhos legilimos 
do DovírÔ ' 

lllaiioel .loaqiiiiii .%!!<»iimoí 
BSBàI i» a 1.

132-RUA DA RAINHA —131
G urra fu 

7(10 
600 
500 
«5 00 
õoo
4”!’JOAQUIM JOSE’ DEM EI RA 

•d(,Oy Aliriíío seu Consultoria Me^ 
\dico-Cirur</ico na rua de D. João 

■Hhfgg, |.» andar.

......
5*.  .... .

Ijígrinia..

estos preçop augmcnta-se

Vinho antigo superior

>
Ihiqiie
Bastardo priuicirã
Malvasia )>
Moscatel t
Malvasia segunda
Velho......... ; . >..
Meza...................   .

)>............

SEM ESTAMULHA

»
»'

A
50 rèis.du garrafii.

-—*—~----- -— --------‘-----------
^iovo coiiMiilíorlo medico 

cirúrgico
() iii(HÍico-(iríir<ri;uj

. Este estabeleci'he.!/to tendo augmentadoo seu machiuismo e 
reformado o seu pessoal, está habilníido para a fa.br.jeaÇãu e qol- 
li»cação4 tanto no Porto como nas |7Tóvincias, de quaesquer cons- 
trucções civis ou mechanicas, a preços reduzidos. ,

Acccita portanto encomiriuiida»jpara o fornecimento de- co 
hertiiruti metalicas, vigamchtos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubos do ferro fundido ou de chumbo, co
retos pora jardim e todas as obras Concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mecha nica.

240 Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou 
Igojça de ferro estanhado, fogões p.ra cozinhas e salas, estufas,guar- 
2*00  ‘ Ha-br.izàs. fusos' para lagãres, carvoeiras, prensas jia.ra copiar e 

Isellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rqlhas, cortil-pa- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de Ferro e mefal, butíens 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para cale e 
muitos outros objvctos próprias para Uso domestico.

Chapa zincada para telhados 
LIZA. E QWSâBA

Tl BOS hE tHUMBO
PREÇOS POR KILO

DeO,n,OÍOo.u 3/1^, polegada a200 reis o,kilo.—De 
ou 1 e meia polegada a 140 reis.—De 0°',i5 a 
ou 5/8 a 2 polegadas, a 120rsfc .

0m,125
o™,oõd

kJU M/V '*  4*  |/UlÇ”d\líio, <*  A V/ • O., .

Cotn/mm*?  superiores d50 ‘000 reistein desconto de 5 par cento

, 1radueçao do
iiuciuirel Laiz Beltrão da Fon

seca Plujo de d rtilas
Preço

U m grosso volume.. . 800 re 
liste livro importantissimio 

indispensável aos jurados, es- 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Í’ublico e advogados, acli- 
sc á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira.Cardoso & C.‘, rua da- 
Rainha 13, 45 e 47.

BICHAS DE SÀVGRAR
BENTO d’Oliveira Machado, 
Jjbarheiro na rna da Rainha 

n 0 107 e 109, têm grande^ sor
timento de bichas írancczas, de ’ 
l.:’qualidade, para sangrar, as 
quaes níarida deitar tanto a ho
mem como a mulher, com todff 
a brevi-dade, por pessoas habili- ' 
tádas. Também vendboii aluga 
qualquer porção que queiram

A.^sigtia-sè litiicainenle rio escriptorio da adrriihisiraÇto, rua de S. Pãio COM ESI AMP1LHA .
Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ; ,

Uma sei ie ou .50 numeri^ 1 olha at ulso ou stípplémbnto 40 rs.’— 1’ublicãções litterárias serãoannunciadas, sendo enviados a Serie gu 50 numeros 1:500
esta reduCÇão dois exemplares.

GtLVlÃiUÉg^TY 1’. VIMÃIÍÁNENSÉ,—RUA OH S. PAIO.
J ;


